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Fundamento legal para avaliação ambiental: Lei nº 7.802/89 de 11/07/1989 e suas alterações; Decreto nº 4.074/02 de 04/01/2002                  
e Portaria nº 84/96 de 15/10/1996.  

Ano de aprovação do primeiro produto contendo o i.a. no Brasil: 1998 
 

 
IDENTIFICAÇÃO 

Nome comum METHOXYFENOZIDE 

Nomenclatura IUPAC N'-tert-butyl-N'-(3,5-dimethylbenzoyl)-3-methoxy-2-methylbenzohydrazide 

Nome Químico N'-tert-butyl-N'-(3,5-dimethylbenzoyl)-3-methoxy-2-methylbenzohydrazide 

Nº CAS 161050-58-4 

Sinonímia RH 2485 

Grupo Químico Diacilhidrazina 

Classe de uso Inseticida 

Massa molar 368.47 g/mol 

Fórmula molecular C22H28N2O3 

Fórmula estrutural 

 

Impurezas relevantesa não apresenta 



 
 
 
 
 

a Impurezas toxicológica e ambientalmente relevantes listadas no Anexo I da Instrução Normativa Conjunta nº 2, de 20 de junho de 2008. 
 
 
             PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS  
  
 

● Estado físico, aspecto, cor e odor  
 

Resultado e condição Identificação do estudo C1 Data 
Sólido na forma de pó branco à 23 ºC e odor leve. APR 95-287 18/10/1995 

 
● Identificação molecular  

 
Fórmula estrutural Identificação do estudo Data 

 

APR-98-047 23/02/1998 

 
● Grau de Pureza 

 
Teor de I.A no PT Identificação do estudo Data 

  973,56 g/kg 0089/98 16/04/1998 
 
 



 
 
 
 
 

 
● Impurezas Metálicas 

 
Identificação Quantificação Identificação do estudo Data 

Crômio  < 0,5 ppm 

APR-98-046 23/02/1998 

Cádmio < 0,1 ppm 

Chumbo < 0,5 ppm 

Arsênio < 0,05 ppm 

Mercúrio < 0,01 ppm 
 

● Ponto de fusão 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
477,0 - 479,6 ºK APR 95-289 22/11/1995 

 
● Pressão de vapor 

 
Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

< 1 x 10-7 torr (1,33 x 10-5 Pascal) à 25ºC, 35ºC e 45ºC. 1960-95-0152-AS 05/12/1995 

 
● Solubilidade  

 
Solvente Resultado e condição Identificação do estudo  Data 

Água 3,3 mg/L (20 ± 0,5ºC, pH de 6,9) RCC-D 552501 22/08/1996 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

● pH 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
7,07 APR 95-292 18/10/1995 

 
● Constante de formação de complexo com metais em meio aquoso  

 
Metais testados Resultado Identificação do estudo Data 

Cobre 
Sem evidências de formação de complexo entre os íons 
dos metais testados. APR-98-045 23/02/1998 Cádmio 

Chumbo 
 

● Hidrólise 
 

t 1/2 vida e Condições Identificação do estudo Data 
587 ± 413 dias (pH 5, 25 °C) 

34-94-49 27/07/1994 1572 ± 802 dias (pH 7, 25 °C) 
695 ± 234 dias (pH 9; 25 °C) 

 
● Fotólise 

 
t 1/2 vida e Condições Identificação do estudo Data 

173 dias. (pH 6,9, 25 ºC) RPT00262 26/04/1996 
Observação: Três degradados, designados como Deg 1; Deg 2 e Deg 3 foram observados durante o estudo. Deg 1 foi detectado durante todo o 
período de 30 dias e quantificado com uma média de ≤ 0,58. Deg 2, um ácido (RH - 131154) foi detectado com uma média de 2,01% do total de 14C, 
enquanto que o Deg 3 alcançou uma média máxima de 1,54% do total de radioatividade aplicada. Para as amostras controle escuro, todos os 3 
degradados foram detectados mas nenhum excedeu uma média de 0,69% da dose aplicada. Isto indica que RH-2485 passa por degradação 
microbiológica além de degradação fotoquímica, nas condições do teste. 

 



 
 
 
 
 

 
● Coeficiente de partição (n-octanol/água) 

 
Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

Log Pow = 3,72 ± 0,04 34-94-111 30/09/1994 
 
 

● Densidade 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
Densidade do produto grau técnico: 0,634 ± 0,0008 g/ml 
Densidade do Ingrediente ativo: 0,74 ± 0,001 g/ml APR 95-290 18/10/1995 

 
● Distribuição de partículas por tamanho 

 
Tamanho das partículas % retida na peneira Identificação do estudo Data 

O produto apresenta a seguinte distribuição granulométrica: 5,25% das 
partículas maiores que 1,190 mm; 4,00% entre 1,190 e 0,500 mm; 17,55% 
entre 0,500 e 0,250 mm; 45,05% entre 0,250 e 0,106 mm; 23,15% entre 

0,106 e 0,053 mm e 4,20% são menores que  0,053 mm. 
C.1803/98 14/02/1998 

 
● Corrosividade 

 
Resultado Identificação do estudo Data 

Os índices médios de corrosão para amostras em duplicata de cada liga são: 
- aço carbono 1010(UNS G10100) = 3,3 mils por ano 
- alumínio 1100 (UNS A91100) = 0,4 mils por ano 
- bronze vermelho (UNS C23000) = 0,1 mils por ano. 

SPR-98-044 23/02/1998 

 
 
 



 
 
 
 
 

 
● Estabilidade térmica e ao ar 

 
Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

O produto é estável para óxidos de ferro, metais de ferro e a luz solar. Sendo também 
estável termicamente. Para o teste dos metais a temperatura foi de 24,7 ± 0,3 ºC e a 
duração de 5 dias; para o teste de luz solar a temperatura testada foi de 33,5 ± 1,0 ºC 
e a duração de 72 horas; já para o teste de estabilidade térmica a substância foi 
aquecida em uma panela de alumínio selada de 50 a 500 ºC, subindo a temperatura 
em uma média de 20 ºC por minuto. 

APR 95-293 01/12/1995 

 
● Volatilidade 

 
Resultado Identificação do estudo Data 

A técnica de análise termogravimétrica mostrou três etapas distintas de perda de peso: 
0,04% (temperatura ambiente - 97 ºC); 
0,04% (97 ºC - 158 ºC); 
0,4% (158 ºC - 210 ºC). 

APR-98-043 23/02/1998 

 
 
BIOACUMULAÇÃO 
 

● Bioconcentração em peixes 
 

Espécie Parâmetro Concentrações 
testadas Resultado Duração e 

condições 
Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Lapomis 
macrochirus  FBC 0,2 e 0,02 ppm (mg/L) 

0,79-1,3  (filé); 
6,8-9,0  (peixe 

inteiro); 
12-15  (vísceras). 

28 dias 950,7 g/kg XBL95050 21/11/1997 

 



 
 
 
 
 

 
 
 
 
TOXICIDADE PARA ORGANISMOS NÃO-ALVO 

 
● Microorganismos do solo 

 

Solo Concentrações 
testadas (mg/L) Parâmetro Resultado Duração e 

condições 
Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Lodo ativado  10000 mg/L  Respiração  

Devido à baixa 
toxicidade de 
RH-2485 para 

bactéria, não se 
espera 

prejudicar as 
propriedades 

de auto limpeza 
natural de 
superfícies 

aquosas com o 
uso do produto. 

30 minutos 
constantemente 
ventilados em 

uma 
temperatura de 

20 ± 2ºC. 

970 g/kg 682 N/97 23/10/1997 

 
 

● Algas 
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 



 
 
 
 
 

Selenastrum capricornutum CE50 (crescimento da 
biomassa) 

3,4 mg/L  

5 dias; 24 ± 2° 
C, sistema 
estático. 

 

980 g/kg 129A-130 10/11/1995 

 
 
 

● Minhoca 
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Eisenia foetida CL50 > 1213 mg/kg 14 dias; 20 ± 2 °C 980 g/kg 129-158 19/07/1995 

 
 
 

● Abelhas 
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Apis mellifera DL50 (48 horas - 
contato) > 100 µg/ abelha  48 horas, 23-24 ºC 980 g/kg BIO 166-95 30/08/1995 

 
 
 

● Microcrustáceos 
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 



 
 
 
 
 

Daphnia magna 

CE50 3,7 mg/L 

48 horas; 
sistema de fluxo 

contínuo, 16 
horas de 

claridade, 8 de 
escuridão; 20 ± 

1° C 

992 g/kg 129A-112B 06/04/1993 

CENO (imobilidade) 1,7 mg/L 

Daphnia magna 

CENO sobrevivência 
/ reprodução / 
crescimento 

0,39  mg/L 

21 dias, sistema 
de fluxo 

contínuo à 
temperatura de 

20 ± 1 ºC. 

 990 g/kg 129A-113B 07/10/1993 
CEO sobrevivência / 

reprodução / 
crescimento 

0,71  mg/L 

VC sobrevivência / 
reprodução / 
crescimento 

0,53  mg/L 

 
● Peixes 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Lepomis macrochirus   CL50 4,3 mg/L 

96 horas; teste 
estático; 

Oxigênio: > 5,2 
mg/L; 22±1°C..  

980 g/kg 129A-125 30/06/1995 

Pimephales Promelas 
CENO 

(sobrevivência/ 
crescimento) 

2,4 mg/L 

33 dias à 
temperatura de 

25±1 ºC - sistema 
de fluxo contínuo.  

933 g/kg 95RC-0027 24/08/1995 



 
 
 
 
 

CEO 
(sobrevivência/ 
crescimento) 

> 2,4 mg/L 

VC  
(sobrevivência/ 
crescimento) 

> 2,4 mg/L 

 
 

● Aves 
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Colinus virginianus DL50 > 2250 mg/kg 14 dias 980 g/kg 129-155 31/03/1993 

 
● Mamíferos 

 

Mamífero Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Ratos  
DL50(machos) > 5000 mg/kg 

14 dias 980 g/kg 94R-247 10/05/1995 
DL50(fêmeas) > 5000 mg/kg 

 
 
 
 
 
COMPORTAMENTO NO SOLO 
 
 



 
 
 
 
 

● Biodegradabilidade Imediata 
 

Fonte de Microorganismos 
% de 14CO2 

desprendido  
Duração e condições Identificação do 

estudo Data 

Sedimento e água originária do Texas. 2,24% O sistema foi incubado  365 
dias à temperatura de 25 ºC. RPT00337 27/03/1998 

Sedimento e água originária da California. 2,76 % 

 
● Biodegradabilidade em solos 

 

Solo Concentrações testadas 
% de 14CO2 

desprendido  
Duração e 
condições 

Identificação 
do estudo Data 

Gleissolo Húmico (GH)  
1 e 10 µg de RH 2485 por 

grama de solo 

0,33% e 0,19% 
 

Ensaio conduzido 
durante 28 dias em 

uma sala climatizada 
no escuro entre 25 ± 

2 ºC. 

E.1.12/97 26/01/1
998 Latossolo Roxo (LR) 0,38% e 0,33% 

Latossolo Vermelho Escuro (LE) 0,63% e 0,47% 
 
 

● Mobilidade 
 

Solo Rf  Duração e condições Identificação do 
estudo Data 

Gleissolo Húmico (GH)  0,20 As amostras dos três solos foram secas ao 
ar e passadas em peneira de malha de 2 
mm. Foram transformadas em pasta de 
solo com a adição de água destilada e 
aplicadas em placas de vidro, as quais 

foram posteriormente secas à temperatura 
de 25 ºC.  

E.2.12/97 26/01/1998 

Latossolo Roxo (LR) 0,38 

Latossolo Vermelho Escuro (LE) 0,43 

 



 
 
 
 
 

● Adsorção/Dessorção 
 

Solo Kads Keds Duração e condições Identificação do 
estudo Data 

Gleissolo Húmico (GH)  20,4  37,7 O ensaio foi conduzido em tubos  com 
1.0 g de solo e 5 ml da solução tratada, o 
conteúdo foi agitado vigorosamente por 
4 minutos, depois adicionados em uma 
centrífuga por 24 horas, em rotação de 

100 rpm em uma sala escura à 
temperatura de 25 ºC, e depois 

centrifugados por 20 minutos a uma 
rotação de 3000 rpm. 

E.3.12/97 26/01/1998 

Latossolo Roxo (LR) 5,0  24,6 

Latossolo Vermelho Escuro (LE) 4,3  22,6  

 
 
ORIENTAÇÃO PARA INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
 
Comportamento Ambiental 
TRANSPORTE 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Solubilidade Procedimento interno do setor 
X ≥ 500 mg/L = Altamente solúvel 
50 ≤  X < 500 mg/L = Muito solúvel 
5 ≤ X < 50 mg/L= Medianamente solúvel 
0 ≤ X < 5 mg/L = Pouco solúvel 

I 
II 
III 
IV 

Mobilidade Procedimento interno do setor 0,65 ≤ Rf < 1,00 = Altamente móvel 
0,35 ≤ Rf < 0,65 = Muito móvel 

I 
II 



 
 
 
 
 

0,10 ≤ Rf < 0,35 = Medianamente móvel 
0,00 ≤ Rf < 0,10 = Pouco móvel 

III 
IV 

Adsorção Procedimento interno do setor 
0 ≤ Kads < 5 = Pouca adsorção 
5 ≤ Kads < 15 = Média adsorção 
15 ≤ Kads < 80 = Muita adsorção 
Kads > 80 = Alta adsorção 

I 
II 
III 
IV 

PERSISTÊNCIA 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Hidrólise Procedimento interno do setor 

t 1/2 vida ≥ 120 dias = Pouco hidrolisável 
30 ≤ t 1/2 vida < 120 dias = Medianamente hidrolisável 
1 ≤ t 1/2 vida < 30 dias = Muito hidrolisável 
0 ≤ t 1/2 vida < 1 dia = Altamente hidrolisável 

I 
II 
III 
IV 

Fotólise Procedimento interno do setor t 1/2 vida > 96 horas = Não sofre fotólise 
t 1/2 vida ≤ 96 horas = Sofre fotólise 

I 
IV 

Biodegradabilidade  
(quanto à porcentagem de 
CO2 em 28 dias) 

Procedimento interno do setor 

 0 ≤ % CO2 < 1 = Altamente persistente 
 1 ≤ % CO2 < 10 = Muito persistente 
 10 ≤ % CO2 < 25 = Medianamente persistente 
 % CO2 ≥ 25 = Pouco persistente 

I 
II 
III 
IV 

Biodegradabilidade 
(quanto à meia vida) Procedimento interno do setor 

t 1/2 vida ≥ 360 dias = Altamente persistente 
180 ≤ t 1/2 vida < 360 dias = Muito persistente 
30 ≤ t 1/2 vida < 180 dias = Medianamente persistente 
0 ≤ t 1/2 vida < 30 dias = Pouco persistente 

I 
II 
III 
IV 

BIOACUMULAÇÃO 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 



 
 
 
 
 

FBC Procedimento interno do setor 

FBC > 1000 = Altamente bioconcentrável 
100 < FBC ≤ 1000 = Muito bioconcentrável 
10 < FBC ≤ 100 = Medianamente bioconcentrável 
FBC ≤ 10 = Pouco ou não-bioconcentrável 

I 
II 
III 
IV 

TOXICIDADE AOS ORGANISMOS NÃO-ALVO 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Microorganismos do solo Procedimento interno do setor Observação de efeitos 
Não observação de efeitos 

I 
IV 

Minhocas Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL50 < 10 mg/kg = Altamente tóxico 
10 ≤ CL50 < 100 mg/kg = Muito tóxico 
100 ≤ CL50 < 1000 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL50 ≥ 1000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Organismos aquáticos 
(microcrustáceos, algas e 
peixes) 

Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL50/CE50 < 1 mg/kg = Altamente tóxico 
1 ≤ CL50/CE50 < 10 mg/kg = Muito tóxico 
10 ≤ CL50/CE50 < 100 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL50/CE50 ≥ 100 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Aves (dose única) Procedimento interno do setor 

0 ≤ DL50 < 50 mg/kg = Altamente tóxico 
50 ≤ DL50 < 500 mg/kg = Muito tóxico 
500 ≤ DL50 < 2000 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL50 ≥ 2000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Aves (dieta) Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL50 < 500 mg/kg = Altamente tóxico 
500 ≤ CL50 < 1000 mg/kg = Muito tóxico 
1000 ≤ CL50 < 5000 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL50 ≥ 5000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 



 
 
 
 
 

Abelhas Procedimento interno do setor 
0 ≤ DL50 < 2 µg/abelha = Altamente tóxico 
2 ≤ DL50 ≤ 11 µg/abelha = Medianamente tóxico 
DL50 > 11 µg/abelha =  Pouco tóxico 

I 
III 
IV 

Mamíferos 
(estado físico: líquido) Procedimento interno do setor 

DL50 ≤ 20 mg/kg = Altamente tóxico 
20 < DL50 ≤ 200 mg/kg = Muito tóxico 
200 < DL50 ≤ 2000 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL50 > 2000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Mamíferos 
(estado físico: sólido) Procedimento interno do setor 

DL50 ≤ 5 mg/kg = Altamente tóxico 
5 < DL50 ≤ 50 mg/kg = Muito tóxico 
50 < DL50 ≤ 500 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL50 > 500 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 
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